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A Bíblia está no centro da vida espiritual dos cristãos. Não é apenas o texto sagrado que
revela o plano de salvação de Deus, mas também um guia para a nossa vida diária. No
entanto, a interpretação das Escrituras sempre foi uma tarefa complexa, que ao longo dos
séculos gerou diferentes abordagens, questões e desafios. Hoje, num mundo cada vez mais
pluralista e complexo, é mais importante do que nunca aproximar-se da Bíblia de maneira fiel
à tradição da Igreja, ao mesmo tempo que se fala para o nosso tempo. Neste artigo,
oferecemos algumas chaves práticas para uma leitura profunda e espiritual da Sagrada
Escritura, em sintonia com o ensinamento da Igreja Católica.

1. O sentido literal e o sentido espiritual: duas abordagens complementares

A Igreja Católica sempre afirmou que a interpretação das Escrituras deve considerar tanto
o sentido literal quanto o sentido espiritual dos textos bíblicos. Esses dois níveis de
interpretação não estão em contradição, mas se complementam.

O sentido literal

O sentido literal é o ponto de partida de toda leitura bíblica. Esse sentido refere-se ao
significado que o autor humano, inspirado pelo Espírito Santo, pretendia transmitir no
momento em que escreveu o texto. Para compreender esse sentido, é importante situar o
trecho em seu contexto histórico, cultural e literário. Quem o escreveu? Quando e por quê?
Que gênero literário o autor está usando?

Por exemplo, ao ler as parábolas de Jesus, como a do Bom Samaritano (Lucas 10, 25-37),
sabemos que não se trata de um relato histórico literal, mas de um ensinamento moral que
utiliza uma narrativa simbólica para transmitir uma mensagem profunda sobre o amor ao
próximo.

O sentido espiritual

Além do sentido literal, a Igreja reconhece um sentido espiritual na Escritura, que pode ser
subdividido em três níveis:

O sentido alegórico: quando os eventos narrados na Bíblia não se limitam a um
significado histórico, mas apontam para outros eventos. Por exemplo, a passagem do
povo de Israel pelo Mar Vermelho (Êxodo 14) antecipa o batismo cristão.
O sentido moral: a Escritura também nos ensina como viver de acordo com os
mandamentos de Deus. Ela nos oferece lições práticas e éticas. Um exemplo claro é o
Sermão da Montanha, onde Jesus nos apresenta as Bem-aventuranças (Mateus 5, 1-12),
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um guia para viver na santidade.
O sentido anagógico: refere-se às realidades últimas, como o céu e a vida eterna.
Convida-nos a olhar para o futuro, para nossa esperança de glória eterna. A Nova
Jerusalém descrita no livro do Apocalipse (Ap 21, 1-4) é um símbolo da vida eterna com
Deus.

2. A unidade das Escrituras: Cristo como o centro da Bíblia

Uma chave fundamental para interpretar corretamente as Escrituras é entender sua
unidade intrínseca. Embora a Bíblia seja composta de diferentes livros, escritos em épocas
diferentes e por autores diversos, todos são inspirados pelo mesmo Espírito Santo e têm um
fio condutor comum: Jesus Cristo.

O Concílio Vaticano II, na constituição dogmática Dei Verbum, ensina que “a economia do
Antigo Testamento foi principalmente destinada a preparar, profetizar e indicar de vários
modos a vinda de Cristo”. Portanto, toda a Bíblia, desde o Gênesis até o Apocalipse, aponta
para Cristo. Ao ler o Antigo Testamento, é essencial fazê-lo à luz do Novo Testamento, vendo
como as promessas, figuras e profecias do primeiro encontram seu cumprimento em Cristo.

Por exemplo, o sacrifício de Isaac por Abraão (Gênesis 22) antecipa o sacrifício de Cristo na
cruz. Abraão, disposto a oferecer seu filho, é uma imagem de Deus Pai, que entrega seu Filho
único para a nossa redenção.

3. A Tradição viva da Igreja: um guia para a interpretação

Para os católicos, a Bíblia não é um texto isolado que pode ser interpretado de forma
completamente independente. Desde os primeiros séculos do cristianismo, a Tradição
desempenha um papel crucial na interpretação das Escrituras. A Igreja, guiada pelo Espírito
Santo, recebeu a missão de preservar e transmitir a fé autêntica, e essa missão inclui a
interpretação correta da Bíblia.

Os Padres da Igreja, como Santo Agostinho e São Jerônimo, realizaram um trabalho
inestimável ao aprofundar o sentido das Escrituras. Eles nos deixaram, junto com os concílios
e papas, um legado de ensinamentos que ilumina a nossa leitura da Bíblia até hoje.

Um exemplo prático de como a Tradição ajuda a interpretar a Escritura é o dogma da
Imaculada Conceição de Maria. Embora este dogma não seja explicitamente detalhado nas
Escrituras, a Igreja o definiu com base na reflexão teológica e em algumas passagens bíblicas
fundamentais, como a saudação do anjo a Maria em Lucas 1, 28: “Ave, cheia de graça”. Esta



Como interpretar as Escrituras hoje? Chaves a partir da tradição da
Igreja | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

expressão, “cheia de graça”, foi interpretada à luz da Tradição como um sinal de que Maria
foi preservada do pecado original desde o momento de sua concepção.

4. O Magistério e os princípios de interpretação

O Magistério da Igreja, ou seja, a autoridade de ensino formada pelo Papa e pelos bispos
em comunhão com ele, tem a missão de interpretar autenticamente a Palavra de Deus. Isso
não significa que a Igreja imponha uma leitura rígida ou uniforme de cada passagem bíblica,
mas que fornece princípios para uma interpretação fiel à mensagem revelada.

Entre esses princípios, destacam-se:

Leitura em comunhão com toda a Escritura: nenhum trecho bíblico pode ser
interpretado isoladamente, fora do contexto de toda a Bíblia.
A analogia da fé: a interpretação da Escritura deve estar em harmonia com os
ensinamentos da Igreja. Um texto não pode ser interpretado de modo a contradizer
uma verdade de fé já estabelecida.
Respeito aos gêneros literários: a Bíblia contém muitos gêneros literários, como
poesia, profecia, história e cartas. Cada um desses gêneros deve ser lido de maneira
apropriada, compreendendo que uma linguagem poética não deve ser interpretada da
mesma forma que uma narrativa histórica.

5. A importância da oração e do Espírito Santo

Além dos princípios técnicos, a leitura espiritual da Bíblia exige a ação do Espírito Santo.
A Escritura é um texto inspirado e, para compreendê-la verdadeiramente, devemos abrir-nos
à luz divina. Antes de ler a Bíblia, é útil recitar uma oração simples, pedindo ao Espírito Santo
que nos ilumine e nos ajude a compreender o que Deus quer nos dizer através da sua
Palavra.

São Jerônimo dizia: “A ignorância das Escrituras é a ignorância de Cristo”. Portanto, ao nos
aproximarmos da Bíblia, devemos fazê-lo com humildade, sabendo que não se trata apenas
de um livro a ser estudado intelectualmente, mas de uma Palavra viva que nos fala hoje.

6. A Lectio Divina: um método de leitura orante

Um dos modos mais ricos e profundos de ler a Bíblia na tradição da Igreja é a Lectio Divina.
Este antigo método de oração com a Escritura envolve quatro etapas:
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Lectio (leitura): ler o texto lentamente e atentamente, buscando compreender seu1.
sentido literal.
Meditatio (meditação): refletir sobre o texto, deixando que as palavras ou frases que2.
mais nos tocam ressoem em nosso coração.
Oratio (oração): responder a Deus com uma oração pessoal, baseada no que3.
meditamos.
Contemplatio (contemplação): permanecer em silêncio diante de Deus, permitindo4.
que sua Palavra transforme nosso coração.

Conclusão: Uma Palavra viva para o mundo de hoje

Interpretar as Escrituras hoje exige um equilíbrio entre estudo rigoroso e abertura espiritual.
A Bíblia não é apenas um texto antigo; é a Palavra viva de Deus que nos fala em nossa
realidade presente. Quando a lemos em comunhão com a Igreja, guiados pelo Espírito Santo
e enraizados na Tradição, podemos descobrir sua riqueza infinita e aplicá-la à nossa vida
cotidiana.

A Bíblia continua a ser uma fonte inesgotável de sabedoria, conforto e orientação para os
cristãos de todas as gerações. Num mundo em constante mudança, a Palavra de Deus
permanece inalterada, oferecendo respostas profundas às questões mais prementes do
nosso tempo. Que o estudo, a oração e a meditação das Escrituras nos aproximem cada vez
mais de Cristo, Verbo feito carne, e nos ajude a ser luz para o mundo.


